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Grupo é... Grupo 
A cada encontro: imprevisível 

A cada interrupção da rotina: algo inusitado 
A cada elemento novo: surpresas 

A cada elemento já parecidamente conhecido: aspectos desconhecidos. 
A cada encontro: um novo desafio, mesmo que supostamente já vivido 

A cada tempo: novo parto, novo compromisso com a história 
A cada conflito: rompimento do estabelecido para a construção da mudança 

A cada emoção: faceta insuspeitável 
A cada encontro: descobrimentos de terras ainda não desbravadas... 

Grupo é grupo... 
(Madalena Freire) 

 

 

Iniciando a conversa! 

Os momentos de colegiado são excelente oportunidade para a formação de um grupo 

de trabalho coeso e antenado com a missão institucional e com a qualidade do trabalho 

docente. Se tal afirmação é verdadeira, precisamos investir tempo e esforço no planejamento 

de encontros consistentes, de modo que cada docente e representante discente vejam 

claramente o sentido de participar e de se envolver dessa atividade institucional. 

Na FADBA, cada colegiado de curso possui natureza consultiva, deliberativa e 

normativa. Isso quer dizer que é a instância máxima do curso. Além do coordenador de curso 

(presidente) e do assistente de coordenação (secretário responsável por lavrar a ata), o 

colegiado é constituído por TODOS os docentes do curso e por uma representação discente, 

devidamente eleita pelos pares com mandato de um ano.  

Os encontros de colegiado devem acontecer ordinariamente duas vezes por semestre, 

lembrando que é preciso informar ao Departamento de Pessoal as horas dos professores 

presentes para fins de pagamento. Quando houver necessidade de um encontro 

extraordinário, o coordenador deve fazer acertos prévios com a Direção Acadêmica. 
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Fazeres e afazeres do Colegiado... 

Se existe colegiado, existe um fazer e afazer próprio. Segundo o regimento da FADBA, 

são responsabilidades do colegiado: 

 Aprovar e propor alteração nos planejamentos do curso – isso indica que o 

programa da disciplina precisa ser socializado entre os colegas visando a 

análise dos aspectos didático-metodológicos e do esforço conjunto para uma 

formação profissional de melhor qualidade. 

 Apreciar os termos de compromisso de estágio supervisionado entre os 

acadêmicos e as instituições conveniadas, firmados pela Direção Acadêmica – 

aqui a intenção é estar inteirado do movimento geral do curso. 

 Indicar os membros do NDE – a composição do NDE possui regulamentação. 

Assim, ao fazer tal indicação, os critérios previstos precisam ser contemplados. 

 Aprovar, implementar e alterar os manuais e demais regulamentos afetos ao 

curso em sintonia com as diretrizes gerais do Conselho Superior – isso quer 

dizer que todos os professores precisam estar atentos à lógica do curso, 

inteirando-se do seu cotidiano em várias dimensões.  

 Analisar o desempenho acadêmico dos estudantes, visando o melhor preparo 

profissional – essa é uma atribuição de especial relevância, pois muitas vezes 

não tomamos tempo para essa análise, mesmo sabendo das deficiências e 

lacunas curriculares. Devem-se planejar estratégias de modo que decisões 

sejam tomadas visando a melhor formação possível. 

 Constituir banca examinadora, a fim de verificar o aproveitamento discente 

extraordinário e emitir parecer substanciado concernente ao abreviamento do 

curso contemplado pela legislação pertinente – quando houver solicitação. 

 Deliberar sobre propostas encaminhadas pelo NDE referentes ao currículo do 

curso, bem como suas modificações, submetendo-o à aprovação do Conselho 

Superior – isso faz com que as decisões e encaminhamentos sejam realmente 

de caráter colegiado. O NDE faz proposições, mas cabe ao grupo docente a 

deliberação. 

 Apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão da FADBA – é tempo de 

pensarmos coletivamente sobre a tríade universitária envidando esforços para 

que seja um todo integrado. 
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 Fixar as normas pertinentes aos processos de estágio, atividades práticas 

profissionais, atividades de monitoria e Trabalhos de Conclusão de Curso, 

quando houver – esse é um bom momento para verificar se tem acontecido 

desse jeito. Caso contrário, é o momento de mudar a prática. 

 
 

Além das atribuições regimentais, cabe a cada colegiado observar o andamento do 

curso, o trabalho realizado pelos pares, as orientações do relatório da CPA para o curso, os 

instrumentos oficiais de avaliação externa, enfim, estar plenamente envolvido com o fazer 

acadêmico. 

 

Pistas para a realização de um colegiado significativo... 

O que fazer, como fazer e quando fazer? Estamos sugerindo algumas pistas de modo a 

otimizar o tempo e fazer do Colegiado, sobretudo, um momento oportuno para a formação 

docente. 

 

Antes... 

 Elaborar, preferencialmente com o NDE, um plano anual de trabalho para os 

encontros do Colegiado, contemplando, no mínimo, três momentos:  

o Devocional – prioritariamente com a presença da pastoral universitária. Esses 

momentos devocionais devem incluir estudo da Bíblia e/ou do Espírito de 

Profecia, sempre voltado para aspectos específicos da profissão. Fé e ensino 

precisam estar plantados no coração do professor como algo intencional, mas 

nem todos sabem como fazer. Um primeiro passo é compreender o que isso 

significa. 

o Informes gerais – o menor tempo deve ser destinado aos informes, visto que 

temos atualmente muitas possibilidades que vão desde um boletim 

informativo impresso aos recursos disponíveis o mundo virtual.  

o Estudo e formação docente – esse é o espaço apropriado para o crescimento 

do grupo enquanto docentes. Deve-se, inclusive estimular os processos de 

autoformação, pois o docente também precisa se responsabilizar pelo seu 

desenvolvimento profissional. 

 Elaborar pauta antecipadamente e encaminhar para os participantes com as devidas 

proposições, desafios e informes. 
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 Preparar a folha de frequência. Sugerimos que seja uma folha apenas utilizada para o 

semestre inteiro, pois dessa maneira, haverá clareza sobre a expectativa institucional 

da presença de todos e de cada um em todos os colegiados. 

 Preparar o ambiente físico de modo que seja acolhedor e propício à realização de uma 

atividade coletiva. O melhor ambiente é aquele em que é possível desenvolver as 

atividades previstas sem interrupção. 

Durante... 

 Socializar a ata do colegiado anterior para aprovação. 

 Realizar uma dinâmica que possa ser utilizada pelo docente na sala de aula. 

 Dar indicação de leituras, conforme o interesse do grupo. 

 Realizar o estudo de alguma temática. Esse estudo pode tornar-se um curso de 

extensão na modalidade de aperfeiçoamento (180h). 

 Felicitar o grupo pelas conquistas individuais e coletivas. 

 Discutir o perfil docente previsto pelo PPI. 

 Socializar os documentos oficiais. 

 Realizar momentos de oração pelas necessidades do grupo e dos alunos e suas 

famílias. 

 Realizar a avaliação do encontro com proposições para o próximo. 

 Conferir as atribuições previstas no regimento. 

Depois... 

 Arquivar a ata do colegiado. 

 Enviar a síntese com as decisões e acertos para todos, inclusive para os membros 

ausentes. 

 Conversar pessoalmente com os ausentes, solicitando, inclusive que encaminhem sua 

ausência com justificativa por escrito para a coordenação de curso. 

 Agradecer aos presentes, reafirmando sua importância para o crescimento do grupo. 

Outros itens podem ser acrescentados, mas fica por conta da liderança do coordenador, o 

conhecimento que dispõe de seu grupo e de sua criatividade. 

 

Alguns cuidados... 

 Lembrar que a presença discente é essencial, mas que há assuntos pertinentes apenas 

entre os docentes.  
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 Conversar com os colegas sobre o não monopólio da fala e das ideias. As contribuições 

de todos são importantes, mas o clima de respeito e amabilidade precisa estar 

presentes. 

 Ressaltar a essencialidade do sigilo e da ética profissional. 

 

Um texto... para ler e apreciar! 

A CONSTRUÇÃO DO GRUPO 

(Madalena Freire) 

 

Um grupo se constrói através da constância de seus elementos, na constância da 

rotina e de suas atividades. 

Um grupo se constrói na organização sistematizada de encaminhamentos, 

intervenções por parte do educador, para a sistematização do conteúdo em estudo. 

Um grupo se constrói no espaço heterogêneo das diferenças entre cada participante: 

da timidez de um, do afobamento do outro; da serenidade de um, da explosão do outro, do 

pânico velado de um, da sensatez do outro; da serenidade desconfiada de um, da ousadia do 

risco do outro; da mudez de um, da tagarelice de outro; do riso fechado de um, da gargalhada 

debochada do outro; dos olhos miúdos de um, dos olhos esbugalhados do outro; da lividez do 

rosto de um, do encarnado do rosto do outro. 

Um grupo de constrói enfrentando o medo que o diferente, o novo provoca, educando 

o risco de ousar. 

Um grupo se constrói não na água estagnada do abafamento das explosões, dos 

conflitos, no medo em causar rupturas. Um grupo se constrói, construindo o vínculo com a 

autoridade e entre iguais. 

Um grupo se constrói na cumplicidade do riso, da raiva, do choro, do medo, do ódio, 

da felicidade e do prazer. 

A vida de um grupo tem vários sabores...  

No processo de construção de um grupo, o educador conta com vários instrumentos 

que favorecem a interação entre seus elementos e a construção do círculo com ele. 

A comida é um deles. E comendo junto, também é uma forma de conhecer o outro e a 

si próprio. 

A comida é uma atividade altamente socializadora num grupo, porque permite a 

vivência de um ritual de ofertas. Exercício de generosidade. Espaço onde cada um recebe e 

oferece ao outro o seu gosto, seu cheiro, sua textura, seu sabor. 
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Momentos de cuidados, atenção. 

O embelezamento da travessa em que vai o pão, a “forma de coração” do bolo, a 

renda bordada no prato... Frio ou quente? 

Que perfume falará de minhas emoções? Doce ou salgado? 

Todos esses aspectos compõem o ritual do comer junto, que é um dos ingredientes 

facilitadores da construção do grupo. 

Um grupo se constrói com a ação exigente, rigorosa do educador. Jamais com a 

cumplicidade autocomplacente, com o descompromisso do educando. 

Um grupo se constrói no trabalho árduo de reflexão de cada participante e do 

educador. No exercício disciplinado de instrumentos metodológicos, educa-se o prazer de se 

estar vivendo, conhecendo, sonhando, brigando, gostando, comendo, bebendo, imaginando, 

criando; e aprendendo juntos, num grupo.   

 
Referência: 
FREIRE, Madalena; CAMARGO, Fátima, et all. Grupo – indivíduo, saber e parceria: malhas do 
conhecimento. São Paulo: Espaço Pedagógico, Série Seminários, 1998, p.23-24. 
 

 

Um abraço carinhoso! 

Selena Castelão Rivas 
Assessoria Pedagógica 


